
  
A “pesca maravilhosa” foi um milagre de Jesus que abençoou a 
Pedro, João, Tiago e a muitas famílias.  
 
Um milagre que proveu sustento, alegria e a certeza do poder de 
Deus através da vida de Jesus. 
 
A partir daquele dia, esses homens descobriram que o Senhor a 
quem nós servimos, é poderoso para operar milagres a nosso favor.  
 
Na verdade, quando presenciamos milagres operados por Jesus, 
não devemos ficar espantados ou extasiados, mas sim, gratos e 
estimulados a pregar mais o Evangelho, testemunhando do poder 
de Cristo na Igreja. 
 
No entanto, a falta de experiências pessoais com nosso Senhor, 
tem levado muitos a se espantarem, fazendo estardalhaço com 
pouca coisa. 
 
Porém, é preciso ver que, antes do milagre da grande pesca 
acontecer, Jesus foi honrado por esses que tornaram-se seus 
primeiros discípulos:  

 
a) Eles cederam o barco de pesca, (instrumento de trabalho), 

para que Jesus pregasse o evangelho. 
 
b) Eles obedeceram a ordem do Mestre (se dirigindo ao mar 

alto) 
 
c) Eles agiram conforme a palavra de Jesus (lançaram as 

redes). 
 
 

Lucas 5.1-11 
1 Certa vez, quando a multidão apertava Jesus para ouvir a 
palavra de Deus, ele estava junto ao lago de Genezaré; 
 
2 e viu dois barcos junto à praia do lago; mas os pescadores 
haviam descido deles, e estavam lavando as redes. 
 
3 Entrando ele num dos barcos, que era o de Simão, pediu-
lhe que o afastasse um pouco da terra; e, sentando-se, 
ensinava do barco as multidões. 
 
4 Quando acabou de falar, disse a Simão: Ide às águas 
profundas e lançai as vossas redes para a pesca. 
 



5 Ao que disse Simão: Mestre, trabalhamos a noite toda, e 
nada apanhamos; mas, sobre tua palavra, lançarei as redes. 
 
6 Feito isto, apanharam uma grande quantidade de peixes, 
de modo que as redes se rompiam. 
 
7 Acenaram então aos companheiros que estavam no outro 
barco, para virem ajudá-los. Eles, pois, vieram, e encheram 
ambos os barcos, de maneira tal que quase iam a pique. 
 
8 Vendo isso Simão Pedro, prostrou-se aos pés de Jesus, 
dizendo: Retira-te de mim, Senhor, porque sou um homem 
pecador. 
 
9 Pois, à vista da pesca que haviam feito, o espanto se 
apoderara dele e de todos os que com ele estavam, 
 
10 bem como de Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram 
sócios de Simão. Disse Jesus a Simão: Não temas; de agora 
em diante serás pescador de homens. 
 
11 E, levando eles os barcos para a terra, deixaram tudo e o 
seguiram. 

 

Sobre a Tua Palavra 
 
Quantas lições preciosas nessa passagem! 
 
1. Uma grande multidão apertava-o para ouvir a Palavra de 
Deus (v.1):  
 
Ainda hoje há milhões de pessoas sedentas por Jesus e pela 
Palavra de Deus. Basta observarmos ao nosso redor. 
 
Os futuros discípulos, enquanto limpavam as redes não atentaram 
que havia uma multidão apertando-se para chegar até Jesus.  
 
Quais empecilhos têm impedido você de enxergar as pessoas 
perdidas? 
 
Foi preciso Jesus chamar para si a atenção daqueles homens, para 
que vissem que havia uma multidão necessitada. Será preciso uma 
enfermidade? Será preciso a perda do emprego? Será preciso a 
perda de alguém querido? Será preciso não pescar nada, mesmo 
depois de muito esforço? 
 
Que preço você está disposto a pagar para levar a Palavra às 
pessoas? 



2. E entrando num dos barcos, que era o de Simão...ensinava a 
multidão (v.2,3):  
Pedro teve que ceder seu barco depois de uma noite inteira de 
trabalho, estava louco para limpá-lo, guardá-lo em segurança na 
praia e ir para casa descansar. 
 
Quantos irmãos não têm prazer em abrir sua casa para a célula. 
 
Quantos colocam empecilho em ofertar, servir à obra com o carro, 
com os talentos que possui, até mesmo com os recursos 
profissionais que tem recebido de Deus. Falam muito de falta de 
tempo, de cansaço. 
 
Precisamos saber que, para alcançar vidas, o Senhor exigirá o 
envolvimento de tudo o que temos e o que somos. Ele é um Senhor 
que não aceita desculpas (a parábola dos talentos...5, 2 e 1 – Mt 
25.14-30) 
 
Ganhar vidas para o Reino de Deus é o propósito de ainda 
estarmos nesse mundo! 
 
3. Ide as águas profundas... e lançai as vossas redes (v.4):  
Eles tinham trabalhado a noite toda sem sucesso, estavam 
exaustos, tinham usado suas próprias forças, conhecimento próprio, 
recursos próprios, mas, não chegaram à solução do problema (o 
casamento que vai mal, a vida financeira quebrada, os filhos no 
mundo, ser crente é um peso...) 
 
Então Jesus os manda pescar onde o peixe está no fundo, de um 
modo como nunca fizeram... Teriam que ir pela fé!  
 
O milagre acontece assim, do inusitado, do antes nunca visto, do 
que jamais foi tentado. 
 
Jesus, depois de usar o barco, queria dar algo ao amigo Pedro que 
tornou-se seu parceiro na obra de Deus. Então lhe deu os peixes 
que tanto lutou para pescar, só que infinitamente mais, além do que 
Pedro pôde imaginar. 
  
 
4. ...Sobre tua palavra...(v.5):  
Agora aqueles homens estavam trabalhando sobre a Palavra de 
Jesus. Todo esforço seria recompensado (O homem que construiu a 
casa sobre a rocha – Mt 7.24-27). 
 
A bênção será completa, somente na vida daqueles que 
obedecerem a Palavra, pela fé e até o fim. 
 



No que diz respeito a investir na obra de Deus, muitos crentes 
possuem muitas reservas, colocam limitações que foram plantadas 
em nosso coração durante o catolicismo:  
- A igreja é quem tem que dar para o povo!   
- Deus não quer saber de dinheiro!  
- Dê qualquer coisa no ofertório que Deus se agradará, se não pode 
dar, não tem problema! 
 
Mas a Palavra de Deus nos fala de trazermos os dízimos, as 
primícias, as ofertas alçadas e ainda atendermos o necessitado. 
  
5. E fazendo assim...rompia-se-lhes a rede (v.6):  
Bênçãos e prosperidade além do esperado, são os frutos da 
obediência pela fé. 
  
A prontidão de Pedro em cooperar com a obra de Cristo e sua fé em 
fazer segundo a palavra do Mestre, tornou-se em bênção tal que 
alcançou sua família e a muita gente daquela região. 
  
Assim também será sua vida, se for construída sobre a Palavra de 
Deus! Quanta abundância haverá? Quanta alegria haverá? Você 
viverá de vitória em vitória e será alguém contagiante.  
 
Chega de trabalhar a noite toda e nada apanhar, chega de permitir 
que a derrota e a tristeza tomem conta do seu coração. 
  
CONCLUSÃO:  
 
A partir de hoje determine-se a responder ao Senhor: Sobre a tua 
palavra, lançarei a minha rede!  
 
 
AVISO: “CLAMOR PELOS PAIS” Sábado 07/08 às 19h00 
                                                      Domingo 08/08 às 08h30 
                      Não haverá o culto das 18h30 no domingo! 


